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DO PUNJAB À SERRA DO MAR: NOTAS SOBRE AS 
AFINIDADES ENTRE O ARIANO DE ARTHUR DE 

GOBINEAU E O BANDEIRANTE DE PAULO PRADO

FROM PUNJAB TO SERRA DO MAR: NOTES ON THE 
AFFINITIES BETWEEN ARTHUR DE GOBINEAU’S ARIANA 

AND PAULO PRADO’S BANDEIRANTE
1 

Introdução

Nascido em 1869, Paulo Prado publica sua curta, porém contundente 
-

radas em mais de meio século de uma vida que acompanhou algumas das 
-

transição da monarquia para república.

1 – Professora Associada do Departamento de Sociologia e do Programa de Pós-Gradu-
ação em Sociologia e Antropologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro. E-mail: 
helga.gahyva@gmail.com.
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Resumo:
Trata-se de artigo cujo objetivo consiste em in-

grandes heróis de suas epopeias históricas: o 
-

lise baseia-se na hipótese segundo a qual ambos 
compartilham certo ethos
obstante suas diferenças, permite colocar suas 

Abstract:

between Arthur de Gobineau and Paulo Prado 
through the analysis of the great heroes in 
their historical epics Aryan and Bandeirante, 
respectively. The analysis is based on the 
hypothesis that both share a certain aristocratic 
ethos that, despite their differences, allows them 
to place their works in dialogue.

Palavras-chave: Arthur de Gobineau; Bandei-
rantismo; Paulo Prado; Pensamento Social Bra-
sileiro; Racialismo.

Keywords: Arthur de Gobineau; bandeirantism; 
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2 e sobrinho de Eduardo3, ele testemunhou tais mu-

paulista, foram os Silva Prado agentes privilegiados desse processo4. O 
-

dade propriamente intelectual ao envolvimento com os negócios familia-

Semana de Arte Moderna de 19225.

-
via, a adesão a certo conservadorismo6. Como nota Berriel, é sobretudo 

Imigração, da qual se tornou vice-presidente, e, em 1886, a Sociedade Promotora da Imi-
gração. Foi titular do Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas do gabinete 
Cotegipe, entre os anos de 1885 e 1887. Neste último ano, tornou-se senador; em 1888, 

apesar de ter dedicado a maior parte da última década do século XIX aos seus negócios 
familiares, elegeu-se prefeito de São Paulo em 1899, cargo que ocupou durante 12 anos. 

arena pública.
3 – Também formado pela Faculdade de Direito de São Paulo, o monarquista Eduardo 
Paulo da Silva Prado (1860-1901) foi jornalista, escritor e esteve entre os fundadores da 
Academia Brasileira de Letras. Em 1893, lançou A ilusão americana, sua obra mais co-
nhecida. PRADO, Eduardo. A ilusão americana. São Paulo: Editora Alfa-Omega, 2005. 
4 – ABUD, Katia Maria. O sangue intimorato e as nobilíssimas tradições: a construção 

Chang. Moderno Bandeirante -

(USP). São Paulo, 2010, 237p., p. 33, 157.
5 – AGUIAR, Isabel Cristina Domingues. Paulo Prado e a Semana de Arte Moderna: 
ensaios e correspondências. Tese (Doutorado) – Universidade Estadual Paulista, Faculda-
de de Ciências e Letras de Assis, 2014, 151p.; CALIL, Carlos Augusto. Um brasileiro de 
São Paulo. In: PRADO, Paulo.Paulística etc. São Paulo: Cia. das Letras, 2004, p. 9-42, p. 
15; CALIL, Carlos Augusto. Paulo Prado, entre tradição e modernismo. In: BOTELHO, 

Um enigma chamado Brasil: 29 intérpretes 

6 – DUTRA, Eliana. O Não ser e o ser outro. Paulo Prado e seu retrato do Brasil. In: 
Estudos Históricos, v.14, Rio de Janeiro: FGV, p.233-52, p. 234, 2000.
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7”.

É na tensão dialética entre tradição e novidade que, em Tietê, Tejo, 
Sena, esse intérprete inscreve o universo pradiano8. Analisando o impacto 
das ideias da Geração de 1870 lusitana sobre a formação intelectual do 

-
9”. Essa condição 

-
cialistas e modernistas na elaboração de sua narrativa sobre a formação 
histórica e social brasileira10. 

Tornou-se famosa a passagem de Retrato do Brasil onde ele rechaça 
a doutrina sobre a desigualdade das raças desenvolvida pelo escritor e di-
plomata francês Arthur de Gobineau11. Entretanto, a despeito de sua obje-

-
lhanças entre os grandes heróis de suas narrativas históricas. Pretende-se 
revelar como, não obstante suas substanciais diferenças, eles constroem 

-
deirante, respectivamente.

12” deriva-

7 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas. Tietê, Tejo, Sena: a obra de Paulo Prado. Cam-
pinas: Papirus, 2000, p. 11.
8 – Ecos dessa interpretação são encontrados em AGUIAR, Isabel Cristina Domingues, 
op. cit., p. 11; CALIL, Carlos Augusto, op. cit., 2004, p. 32; CALIL, Carlos Augusto, op. 
cit.
brasileira no retrato do Brasil de Paulo Prado. In: I Encontro Memorial do ICHS (UFOP), 

-

WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 30, 34.
9 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 28.

.op. cit., p. 5, 10.
11 – PRADO, Paulo. Retrato do Brasil
IBRASA, 1981, p. 223-224.
12 – BRANDÃO, Gildo Marçal. Linhagens do pensamento político brasileiro. São Pau-
lo: Aderaldo & Rothschild Ed., 2007, p. 54.
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das de similar ethos -
denciadas, especialmente, pela correlação que estabelecem entre as dis-

-
der público. Em ambos os casos, essa sugestão informa certa imagem da 
decadência que se confunde com o aviltamento das liberdades regionais 
em face do fortalecimento da autoridade governamental.

O Ariano

Publicado na primeira metade dos anos 1850, o hoje conhecido Essai 
sur l’inégalités des races humaines13, de Gobineau, encontrou morna aco-

14

virada do século XIX para o XX, transformando doravante seu autor em 
fundador do racismo moderno15

analisado em conjunto, o grande tema articulador de sua obra não fora 

16. Neste sentido, seu esforço intelectual 
buscava estabelecer alguma forma de hierarquia própria aos tempos de-

17”, o Essai 

-

ele afastava-se tanto da perspectiva racialista otimista, que via na mistura 

13 – Doravante, apenas Essai.
14 – GAHYVA, Helga. O inimigo do século: um estudo sobre Arthur de Gobineau 
(1816-1882). Rio de Janeiro: Mauad X, Faperj, 2012, p. 74.
15 – GAHYVA, Helga, op. cit., 2012, p. 107-119.
16 – GAHYVA, Helga, op. cit., 2012, p. 58.

apud DUMONT, Louis. Homo hierarchicus: o 
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-

raça branca, a ariana, uma lei de atração

povoaram o globo teve sua gênese na Sogdiana, na Ásia Central, e no 
Punjab, no norte do subcontinente indiano, de onde, guiado por seus pen-
dores para a mistura, dispersou-se esse grupo mundo afora. Movimento 

-

Primeira conclusão -
buição das três raças humanas.

-
degeneração, prin-

Penso, então, que a palavra degeneração, aplicando-se a um povo, 
deve significar e significa que esse povo não tem mais o valor in-

gradualmente o valor; em outras palavras, ainda que mantendo o 
mesmo nome, ele não conservou a mesma raça que seus fundadores; 
enfim, que o homem da decadência, aquele que chamamos homem 
degenerado, é um produto diferente, do ponto de vista étnico, do herói 

e deveras desencontrada em sua originalidade; ele não mais pertence 

-
ses aportes das raças estrangeiras, no dia em que a virtualidade desse 

-
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e todos os seus efeitos aparecerão18.

Para comprovar suas hipóteses, ele procurou demonstrar que, se 
aqueles grupamentos humanos merecedores, em sua interpretação, do 

elemento ariano, contemporaneamente esse grupo estava virtualmente 
-
-

vocas, nivelaram aquilo que, outrora, mantivera-se múltiplo. A moderna 
era da unidade, versão gobiniana 

-

19.

Segunda conclusão: a hierarquia racial de Gobineau naufragou no 

Les Pléiades, romance publicado em 

18 – GOBINEAU, Arthur de. Œuvres. Tomo I. Paris: Gallimard, 1983a, p. 162-163.
19 – GOBINEAU, Arthur de, op. cit., 1983a, p. 1164.
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20”, aqueles a 
21”.

-
lhada. Se ele admitia a presença de vigorosas individualidades em um 

-
generadora; sua tarefa era para consigo próprio22. Não havia salvaguardas 
quanto ao futuro: a probabilidade era a de que os  se tornassem 

Essai: a falta de representantes. 

Histoire de 
Ottar Jarl, pirate norvégien, conquérant du pays de Bray en Normandie 
et de sa descendance23, último livro do autor, editado em 1879, onde ele 
narrava suas supostas memórias genealógicas. Trata-se de combinar os 
critérios racial e individual para conformar derradeira tentativa de fundar 
uma distinção no mundo dos iguais: a hierarquia familiar.

Gobineau tentava escapar tanto da generalidade de um fundamento 
-

Les Pléiades. Enquanto o Essai garan-
-

24, a 
Ottar Jarl

-

20 – GOBINEAU, Arthur de, apud GAULMIER, Jean. Les Pléiades: notice. In: GOBI-
NEAU, Arthur de. Œuvres. Tomo III. Paris, Gallimard, 1983b, p. 934.
21 – GOBINEAU, Arthur de, op. cit., 1983b.
22 – GAHYVA, Helga. Em Burbach eu sou amigo do rei: um estudo sobre Les pléiades 
(1874), de Arthur de Gobineau”. In: Escritos: Revista do Centro de Pesquisa da Casa de 
Rui Barbosa. Rio de Janeiro, ano 2, n° 2, p. 283-300, 2009.
23 – Doravante, apenas Ottar Jarl.
24 – GOBINEAU, Arthur de, op. cit., 1983b, p. 18-19.
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, o francês não 
nomeava sucessores. Ottar Jarl
Essai era da unidade. Por 
isso, a hierarquia era necessariamente provisória. Assim, em sua última 

O triplo esforço de Gobineau representa momentos diversos e con-
-

cadência25

moderno, a feição do protagonista de sua narrativa: o derrotado herói 
ariano.

26”. 
-
-
-

-
dados em valores racionais e abstratos, ao fundir-se com a raça amarela, 

27 -
-

25 – DREYFUS, Robert. Le cas Gobineau: Gobineau est-il responsable de Hitler?. Re-
vue de Paris, vol. 5, p. 595, set. 1933; GAHYVA, Helga. A epopeia da decadência: um 
estudo sobre o Essai sur l’inégalité des races humaines (1853-1855), de Arthur de Gobi-
neau. In: Mana: Estudos de Antropologia Social, Rio de Janeiro: v. 17, nº 3, p. 501-518, 
2011.
26 – GOBINEAU, Arthur de, op. cit., 1983a, p. 166.
27 – TAGUIEFF, Pierre-André. La couleur et le sang
Paris: Mille et une nuits, 2002, p. 51.
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interessa-nos interpretar sua obra – e o Essai
28 -

-
mentos liberal e racialista do século XIX29. Como nota Aron30, foram 

-
presentantes. Guardadas suas divergências, eles compartilham um legado 

-
vo, centralização / igualdade / homogeneidade; no positivo, descentra-
lização / liberdade / heterogeneidade31, tal como se observa, de modo 

O Antigo Regime e a Revolução32: a formação do Estado 
francês desenvolveu-se como um lento movimento por meio do qual as 

-

suas potencialidades positivas. Não obstante as particularidades das dis-
Essai, as narrativas históricas convergem 

para um padrão de desenvolvimento marcado por fraco poder central, 

 A democracia na América: leis e costumes. São Paulo: 
Martins Fontes, 1998.
29 – GAHYVA, Helga. De Boulainvilliers a Tocqueville: da liberdade como defesa de 

Sociologias, Porto Alegre: n° 31, 
p. 168-190, 2012.
30 – ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico -

31 – GAHYVA, Helga, op. cit., 2011, p. 506.
 O Antigo Regime e a Revolução -
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-

O instante privilegiado, contudo, fora sempre véspera da fatal degene-

similar processo por meio do qual as antigas hierarquias soçobravam em 

dos poderes locais, inscrito na história da formação do Estado moderno 
-

outra. Modernamente, entretanto, comprometeu-se aquela energia ariana 

33”, Gobineau recusava a or-

34.

O Bandeirante:

mundo da Idade Média35

de Paulística. A sentença poderia resumir, hiperbolicamente, o abismo 

-

ao protagonista do Essai.

op. cit., 1998, p. 12.
34 – RAEDERS, George (org.). D. Pedro II e o Conde de Gobineau: correspondências 
inéditas. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1938, p. 361.
35 – PRADO, Paulo. Paulística etc. São Paulo: Cia. das Letras, 2004, p. 50.
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-
tos. Ainda que ele inicie seu mais famoso livro, Retrato do Brasil, asso-

morrem36”, seu interesse era compreender a formação e os impasses da 
jovem nação onde nascera, o Brasil. Neste sentido, enquanto Gobineau 
tentara formular uma teoria geral sobre a miscigenação, a Prado inte-

nacional. Em outros termos, sua preocupação consistia em analisar quais 

-
nicos na economia interna de sua obra37, parece haver consenso quanto 

38. Por um lado, 

resolvendo no sentido negativo39”. Ao atribuir ao passado escravocrata 
grande parcela de responsabilidade pelos males da população negra40, 
Prado sugeria que as diferenças raciais não seriam de ordem qualitativa.

36 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 150.
37 – AGUIAR, Isabel Cristina Domingues, op. cit., p. 238; ANDRADE, Yara Rodrigues 
de. (Im)possível nação

São Paulo (PUC-SP). São Paulo, 2008, 122p., p. 79; BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, 
op. cit op. cit., p. 11; FERREIRA, Clayton 
José. História na Primeira República

Ouro Preto (UFOP). Mariana, 2016, 127p., p. 71.
38 – AGUIAR, Isabel Cristina Domingues, op. cit.t, p. 36; DUTRA, Eliana, op. cit., p. 
238; WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 133.
39 – PRADO, Paulo, op. cit.
dois anos antes da publicação de Retrato do Brasil, era mais intensa a hesitação de Prado 

-
dernas, ainda não conseguiu resolver o problema”. PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 130.
40 – PRADO, Paulo, op. cit. 1981, p. 88, 99-103, 118, 139.
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da miscigenação41. Se todas as raças, isoladamente consideradas, asse-
melhavam-se em suas possibilidades de desenvolvimento, suas misturas 
gerariam frutos essencialmente desiguais. Sua convicção fundamentava-

-
-

meluco42, produtos da mistura dos portugueses43

respectivamente.

-
rarquia racial, Gobineau rechaçou a doctrine des milieux -
tulo do primeiro livro do Essai
estagnação, os povos são independentes dos lugares que habitam44”. Em 

que se encontrava o elemento-chave da avaliação de Prado sobre esses 
dois grupos mestiços45.

op. cit., p. 6; PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 
49; PRADO, Paulo, op. cit. -

Revista 
Tempo, Niterói: v. 8, p. 7-22, p. 4, 7, 1999.
42 – Apesar de Prado grafar mamaluco -
pretes, optando por mameluco. Sobre o recurso aos dois termos, ver MONTEIRO, Caçan-
do com gato: raça, mestiçagem e identidade paulista na obra de Alfredo Ellis Jr. In: Novos 
Estudos CEBRAP, São Paulo, v. 38, p. 9, 1994.
43 – Segundo Prado, o Brasil fora, inicialmente, ocupado pelo português da Renascença: 

atividade humana”. PRADO, Paulo, op. cit -
op. cit., 1981, p. 89. 

-

-
generado, como o desenha Oliveira Martins. Fins do século XVI

BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 141.
44 – GOBINEAU, Arthur de, op. cit., 1983a, p. 190.
45 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 73, 212.
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-
tas de acesso da vida colonial, originou-se, em grande medida, da mescla 
do português decadente com o negro degradado pela escravidão. Mesmo 
sendo, metonimicamente, o protagonista de Retrato do Brasil, dada sua 

46 47”, Prado, em certo sentido, de-
-

48. Mas, 
mormente, porque o mulato, posto que costeiro, é, também, o outro.

Ele não é o mameluco -
-

lamento proporcionado pela imponente Serra do Mar, esse tipo étnico 
49 – a, da fusão do 

elemento autóctone com o português da Renascença50. Ora, se fora Prado 
-

51, admitindo, assim, que sua terra natal tenha recebido 

-
nhecida52”. Menos importante, porém, do que a origem social desses pio-

46 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 14.
47 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 17,
48 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 137-138.

-
-

com as cunhas, o mamaluco surgiu perfeitamente aparelhado para o seu destino histórico. 
-

op. cit., 2004, p. 147.
50 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit Terra Roxa 
e outras terras: modernismo e paulistanidade. Dissertação (Mestrado) – Instituto de Estu-
dos da Linguagem. Universidade de Campinas (Unicamp). Campinas, 2008, 162, p. 110; 
PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 90.
51 – VAINFAS, Ronaldo, op. cit., p. 5.
52 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 74. Ver, também, PRADO, Paulo, op. cit., 1981, 
p. 27-28.
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de grande linhagem mestiça53” de João Ramalho compartilhavam similar 

54. Esse tipo de colono, entretanto, fora 
55” que, des-

-
56”. Em contraste, a 

garfado do germe da decadência57

58

-
dada. É uma incógnita59

superiores dos mamelucos60.

61” do Caminho 
62”: simultaneamente 

63 e 
64

Mas os efeitos dessa segregação evidenciavam-se, também e acima de 

65

-

53 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 29.
54 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 44.
55 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 90.
56 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 26.
57 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 89.
58 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 78.
59 – PRADO, Paulo, op. cit.
uma miscigenação ‘certa’, a paulista, da qual não participa o negro, e a outra, brasileira”. 
BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 209.
60 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 137.
61 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 72.
62 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 133.
63 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 72.
64 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 131.
65 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 79.
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66

-
se do grande herói de sua epopeia:

-

resumiu todas as qualidades e defeitos da raça que se apura na segre-
gação da montanha67.

passado paulista começara nos últimos anos do Império, constituindo-se 
-

blicanas locais68. Iniciava-se, no último quartel do século XIX, um movi-
-

da coletividade regional69

70. Nesse 
71”, mas 

72 

fruto de uma espécie de onipotência estatal73”.

O pesado investimento na construção de uma epopeia paulista ga-

de São Paulo (IHGSP)74, mas foi nos anos 1910 e 1920, momento no qual 

66 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 87.
67 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 60.

Revista USP
Pau Brasil para a consagração bandeirante nos anos de 1920. In: Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, vol. 29, nº 86, p. 29-44, p. 33, 2014.
69 – FERREIRA, Antonio Celso. A epopeia bandeirante -
ção histórica (1870-1940). São Paulo: Unesp, 2002, p. 35.
70 – FERREIRA, Antonio Celso, op. cit., p. 60.
71 – FERREIRA, Antonio Celso, op. cit., p. 48.
72 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 211.

Oliveira Vianna e Alfredo Ellis Jr. (1920-1926). In: Estudos Históricos, Rio de Janeiro: v. 
21, nº 41, p. 59-78, p. 62, 2008.
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75, que o empenho institucional 
76” 

da tradição local77.

Para dar cabo da tarefa, membros do IHGSP resgataram certa inter-
pretação genealógica da história colonial paulista, elaborada ao redor do 

regional positiva78 -
79, 

80 -

dele surgem diferentes institutos históricos com falas marcadamente regionais, como é o 
caso do IHGSP”. WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 93. A autora ressalta, também, 

WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 108.
75 – MOTTA, Marly Silva da. A nação faz 100 anos
da Independência. Rio de Janeiro: Ed. da Fundação Getulio Vargas – CPDOC, 1992, p. 
79; FERREIRA, Antonio Celso, op. cit, p. 64; WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 106.
76 – TEIXEIRA, Ana Lúcia, op. cit., p. 33.

-
co-social da época, marcada por uma crise do café e das oligarquias a ele ligadas. Pode-se 

-
mento, que se vale da imagem do bandeirante” WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 178.

-

orgulho que os habitantes de São Paulo sentiam das suas origens. São eles Pedro Taques 

a Nobiliarquia Paulistana, a Memória Histórica da Capitania de São Paulo e o poema 
Fundamento Histórico”. MELLO E SOUZA, Laura de. 

Re-
vista de História, São Paulo: nº 142-143, p. 261-276, p. 274, 2000. Ver, também, ABUD, 
Katia Maria, op. cit
dos sertanistas de São Paulo na Era Colonial: entre a Lenda Negra e a Lenda Dourada. In: 
Revista do IHGSP, vol. XCVIII, p. 117-136, 2014; FERRETTI, Danilo J. Zion, op. cit., p. 
61; WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 178.
79 – ABUD, Katia Maria, op. cit., p. 96.
80 – QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de, op. cit., p. 80.
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passado da região81. Em outras palavras,

passaram, em seguida, a elevar o bandeirante a uma estatura homérica 

82.

Importa, aqui, destacar como esse movimento de reconstrução e 

IHGSP83

elementos merecem destaque.

Em primeiro lugar, e retomando a oposição assinalada mais acima, 
a defesa do mameluco como produto de uma mestiçagem apropriada en-

84. Sob o ponto de vista da 

a história da tradição escravocrata na região85. Mas o outro lado da cons-
86” também pode ser evidencia-

81 – MELLO E SOUZA, Laura de, op. cit., p. 275; MOTTA, Marly Silva da, op. cit., p. 
34; PRADO, Paulo, op. cit -

Revista 
de História, São Paulo, nº 178, p. 1-27, p. 3, 2019.
82 – MONTEIRO, John Manuel, op. cit., p. 79-88, p. 83.
83 – Dentre os diversos membros da instituição dedicados ao estudo do passado bandei-

de documentos e o estudioso da epopeia das bandeiras; Ellis Junior como o estudioso da 

VALLE, Franco. Vida e morte do bandeirante -
-

nas. Universidade de São Paulo (USP). São Paulo, 2015, 159p., p. 13. Conforme ressalta 

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de, op. cit., p. 82.
84 – MONTEIRO, John Manuel, op. cit., p. 87.
85 – FERREIRA, Antonio Celso, op. cit, p. 147.
86 – WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 118.
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por parte dessa intelectualidade local87

-
88” e negros 

-
ra dos desmandos governamentais, o carioca acostumara-se, sobretudo 

para o Novo Mundo, aos efeitos deletérios da onipresença estatal, tornan-
ethos 89’”.

-
norama da vida colonial no qual a degradação das principais cidades – e 
do Rio de Janeiro, em particular90 -

-
turais, o mulato tornava-se, em Retrato do Brasil, representante privile-

91

-

privada92

-
93

94

-

87 – MOTTA, Marly Silva da, op. cit., p. 94-102. Como nota Abud, o movimento de 
op. cit., p. 117.

88 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 134.
89 – MOTTA, Marly Silva da, op. cit., p. 92, 99-100.
90 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 119.
91 – PRADO, Paulo, op. cit., 1981, p. 113.
92 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 144.
93 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 72.
94 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 79.
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95”. O isolamento, assim, 
96.

-

paulista e a constituição da nacionalidade. Se os insubmissos desbravado-
-

97

98. O mito ban-
deirante permitia vertebrar, a partir de São Paulo, um projeto nacional99.

-
-

senvolvimento fatal das qualidades étnicas do tipo paulista100”, pouco 
-

101

-
dência102. Os bandeirantes, segundo ele, carregavam consigo os germens 
de sua própria destruição103.

Crepúsculo dos (semi)deuses

Paulística, 
Paulo Prado apresenta o esquema interpretativo em linha curva por meio 
do qual compreende a trajetória da história paulista e, por derivação, na-
cional:

95 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 60.
op. cit., p. 120.

97 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 172, 105-106.
98 – WALDMAN, Thais Chang, op. cit., p. 118.
99 – ABUD, Katia Maria, op. cit., p. 25, 123; BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. 
cit op. cit., p. 110-111; TEIXEIRA, Ana Lúcia, op. cit., p. 35.
100 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 87.
101 – TEIXEIRA, Ana Lúcia, op. cit., p. 35.
102 – FERREIRA, Antonio Celso, op. cit, p. 317.
103 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 152.
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-

paulista antigo; curva ascendente para se elevar de novo ao renasci-

piratiningano104.

Assim como o ariano descrito por Gobineau, o mameluco de Prado, 
-

Importa perceber como, em ambos os casos, eles são impelidos para fora 
de seus lugares de origem, misturando-se a outros povos. Conforme vis-
to mais acima, para o francês, encontra-se nesse espraiamento a chave 

-
105

providencial106

nacional107

-
108 -

desenvolvimento109

104 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 59-60.
105 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 136.
106 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 147.
107 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 79.
108 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 46.
109 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 72.
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-

110”, tiveram seus predicados paulatinamente esgotados 

111

Paulo tornou-se, pelo contato, semelhante ao Brasil112”. 

tempos heroicos113” de seus mais resolutos membros114. Por outro, e deci-
-

-se, efetivamente, súdito da Coroa. Doravante contaminado pela atmos-
fera deteriorada emanada do absolutismo metropolitano, ele se convertia, 

115 116”.

Tanto para Gobineau, quanto para Prado, o ocaso do tipo étnico pri-
vilegiado coincide com sua subordinação ao poder central. Nesse pro-
cesso, a submissão das linhagens ao nivelamento compromete a chama 
do patriotismo local. Para o primeiro, o sentimento de apego ao lugar de 

117 simultanea-
mente suplantado e recriado, no decorrer do século XVI, no processo de 
consolidação do Estado nacional francês118. Trata-se, segundo Gobineau, 

-

110 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 46.
111 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 150-151.
112 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 197.
113 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 61.
114 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 157.
115 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 61-62. Ver, também, PRADO, Paulo, op. cit., 
1981, p. 72.
116 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 90.
117 – Trata-se da petit patrie -

FEBVRE, Lucien. Honneur et patrie. S/L: Perrin, 1996, p. 144.
118 – ELIAS, Norbert. A sociedade de corte
e da aristocracia de corte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001, p. 232. 
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-
119.

-
120 121” implicaria re-

conhecer e incentivar a diversidade regional brasileira, de modo que o 
-

122”.

O pleito de Prado parecia sugerir certa dimensão propositiva, entre-
tanto raros são os intérpretes de sua obra123

possibilidade de superação dos dilemas nacionais. A maioria, em oposi-
ção, destaca seu pessimismo124, interpretando até mesmo seu famoso e 

125, no Post-Scriptum a Retrato do Brasil, 
126”.

Paulística, ele, 

-
127”. Por isso, na tiragem 

-

119 – GAHYVA, Helga, op. cit., p. 117-118.
120 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 54.
121 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 53.
122 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 54.
123 – FERREIRA, Clayton José, op. cit., p. 73; GAIO, Henrique Pinheiro Costa. Entre 

Revista 
Maracanan, nº 16, p. 169-187, p. 170-173, jun. 2017.
124 – CALIL, Carlos Augusto, op. cit., 2009, p. 141; LEITE, Dante Moreira de. O cará-
ter nacional brasileiro: história de uma ideologia. São Paulo: Ed. UNESP, 2002, p. 352; 

Revista Intellectus, ano 5, vol. 1, p. 1-14, p. 7, 2006; SODRÉ, Nelson Werneck. Memórias 
de um escritor -
MAN, Thais Chang, op. cit., p. 142-144.
125 – NOGUEIRA, Marco Aurélio. Paulo Prado: Retrato do Brasil. In: MOTA, Louren-
ço Dantas (Org.). Introdução ao Brasil: um banquete no trópico. São Paulo: Senac, 2004, 
p. 191-213, p. 209-210.
126 – DUTRA, Eliana, op. cit., p. 247.
127 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 48-49.
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128”. Em São Paulo, a onda 
-

timo e profundo que liga ao solo129 130” alheia 
aos destinos coletivos. Em outras palavras, ele narrava o canto do cisne 

131

progressiva no pujante caldeamento étnico que formaria, mais cedo ou 
tarde, uma nova raça.

A mudança de tom de uma edição a outra pode ser analisada, en-
tretanto, menos como um efetivo laivo de otimismo de um autor cuja 

132”, do 
que como impacto da Revolução Constitucionalista de 1932. Essa é, por 

de um desencantado133”.

conclusão trata-se, agora, de ilustrar a hipótese segundo a qual tanto o 
-

134” compartilhada pelos dois autores. 

Vimos como, no Essai, os diversos casos de ascensão e queda das 
-

-

128 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 90.
129 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 90.
130 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 253.
131 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 91.
132 – DUTRA, Eliana, op. cit., p. 247.
133 – CALIL, Carlos Augusto, op. cit., 2004, p. 27.
134 – BERRIEL, Carlos Eduardo Ornelas, op. cit., p. 10.
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igualdade135. Por isso, nem o elo genealógico estabelecido, pelo diploma-
ta francês, entre ele e Ottar Jarl, tem qualquer potencial regenerador: ao 
se constituir como seu derradeiro descendente, o vigor ariano pereceria 
no túmulo de Gobineau.

Ora, Prado, igualmente, se colocava em relação de ancestralidade 
com seu personagem bandeirante136. Em um momento histórico no qual 

-
-

cracia rural vinculação ao heroico passado desbravador137. Mas o pesado
-

-
era da unidade, Prado

de cena, o primitivo quadro em que se desenrolou a sua história138”.

em abril de 2021

135 – GAHYVA, Helga, op. cit., 2012, p. 16.
136 – CALIL, Carlos Augusto, op. cit., 2004, 15.
137 – FERREIRA, Antonio Celso, op. cit., p. 178-179; QUEIROZ, Maria Isaura Pereira 
de, op. cit., p. 84-85.
138 – PRADO, Paulo, op. cit., 2004, p. 210.




